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O Problema 

Fundamental 

"I.V/U í ^ V *'•«»»/ PUla   , 

■^•UMA de suas últimas crônl- 
cas, Joel Silveira comenta 

o relatório em que a «National 
Plahning- Assocíation», organis- 
mo privado ligado à Fundação 
Carnegie, tratando do petróleo 
venezuelano, traga um panora- 
ma minucioso da Venezuela de 

i hoje. 
Venezuela — diz êle — é pe- 

i tróleo. Nove emprêsas o explo- 
! ram no Paia. Delas aufere o go- ! 

vérno, ao todo, uma renda de 
novecentos milhões de dólares. 
Dispondo assim, anualmente, de 
quase um bilhào, é aquela re- 
pública latino-americana um dos 
países mais ricos do mundo, do , 

1 ponto de vista do dinheiro em 
caixa. Que benefícios, porém, 
tem auferido de tamanhas ri- 
quezas o povo venezuelano? Ne- 
nhum, ou muito pouco. Exce- 
tuado o operariado da indústria 
petrolífera — informa o rela- 
tório — o resto dos trabalhado- 
res vive miseràvelmente, 

Na agricultura imperam aln- 
da os processos primitivos, ba- 
seados unicamente na força mo- 
triz- dós burros e dos bois. Mais 
de setenta por cento da popu- 
lação constltuia-se de analfabe- 
tos. Em trés anos, sob o go- 
vérno Gallegos Bettancourt, des- 
ceu a cinqüenta por cento o ver- 
gonhoso índice. Ipstituida cm 
1948, por um golpe militar, a di- 
tadura de Jimenez e decorridos 
jú oito anos, idêntico permane- 
ce o índice de analfabetismo; 
num pais de extraordinária ren- 
da pública, nada se está fa- 
zendo pela instrução popular. 

Como dispende, entretanto, o 
govêrno a sua espantosa renda, 
se não procura melhorar as con- 
dições da população? Dí-lo o 
boletim mensal da «Organização 
Regional Inter-Americana de 
Trabalhadores». Trata de con- 
tentar o pequeno grupo compos- 
to pela nata militar e civil, bem 
como ao seu próprio delírio de 
grandeza. Tem derramado mui- 
to dinheiro em Instalações mi- 
litares e arranha-céus para ofi- 
ciais, palácios governamentais, 
clubes campestres e outras rea- 
lizações supérfluas. 

Mas, por que estou eu a re- j 
petir aqui o que já divulgou o j 
brilhante cronista? Simplesmen- j 
te para tirar dos fatos uma con- i 
clusão. 

Increpa-se aos parlamentaris- 
tas estarem-se preocupando com 
reformas meramente superfi- ! 
ciais, quando o necessário é re- 
solver os chamados problemas 
de base. Temos respondido mi- I 
lhentas vêzes á argüição, mas 
ao parecer sem resultado, pois 
não há argumento que sirva aos 
exploradores do poder nêste 
pais. Para resolver adequada- 
mente os problemas básicos, é 
preciso resolver primeiro o fun- 
damental problema de um bom 
instrumento "de govêrno. Isto é, 
entretanto, o que a táis patrio- 
tas não convém de modo ne- 
nhum. » 

Mais demonstrativo não pode- 
ria ser o exemplo da Venezue- 
la. Está ali resolvido (não dis- 
cutamos agora se da melhor ma- 
neira possível^ está ali resol- 
vido o problema de base que è 
o petróleo. Mas nenhum bene- 
ficio tira disto a sua popula- 
ção, porque ali não está resol- 
vido o problema verdadeiramen- 
te fundamental do govêrno livre 
e responsável, fundamental, na 
realidade, porque subjacente aos 
demais problemas básicos. Mais 
contra a coletividade, do que em 
favor dela, é assim utilizada a 
espantosa renda da exploração 
do petróleo. 


